
Um dos maiores produtores
de petróleo do mundo sairá da
organização liderada pela Arábia
Saudita a partir de 1º de maio,
surpreendendo países em guerra
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JAM Engenharia S.A.
CNPJ: 38.734.794/0001-90

Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa 7.810,38 5.550,85
Bancos conta movimento 211.870,99 479,95
Aplicações financeiras 20.408.586,23 23.329.960,62
Clientes 16.724.936,27 7.559.404,25
Outros créditos 4.443.997,69 3.886.903,50
Total do ativo circulante 41.797.201,56 34.782.299,17
Ativo não circulante
Investimentos 5.029.468,67 112.123,23
Imobilizado líquido 2.489.963,49 1.926.857,59
Total do ativo não circulante 7.519.432,16 2.038.980,82

Total do ativo 49.316.633,72 36.821.279,99
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Passivo e Patrimônio Líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 2.289.597,74 7.675.293,44
Obrigações tributárias 1.736.112,65 259.026,68
Obrigações trabalhistas e previd. 3.434.806,65 3.016.512,40
Demais Obrigações 11.847.087,34 2.264.482,92
Dividendos propostos - -
Total do passivo circulante 19.307.604,38 12.956.288,76
Passivo não circulante
Outras contas a pagar 2.725.829,34 -
Total do passivo não circulante 2.725.829,34 -
Total do passivo 22.033.433,72 12.956.288,76
Patrimônio líquido
Capital Social 22.736.000,00 3.200.000,00
Reservas de lucros 4.547.200,00 15.617.810,61
Resultado do exercício - 5.047.180,62
Total do patrimônio líquido 27.283.200,00 23.864.991,23
Total do passivo e PL 49.316.633,72 36.821.279,99

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (EM REAIS)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE
2025 E 2024 (EM REAIS)

2025 2024
Receita operacional bruta 113.303.506,02 80.348.276,13
Deduções da receita bruta (8.706.621,89) (6.874.685,86)
Receita líquida 104.596.884,13 73.473.590,27
Custo dos serviços prestados (66.781.317,18) (59.310.769,64)
Lucro bruto 37.815.566,95 14.162.820,63
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas operacionais (13.158.956,63) (9.935.308,37)
Despesas tributárias (2.273.146,93) (224.251,69)
Receitas financeiras 3.159.156,91 2.008.002,77
Despesas financeiras (11.042.462,35) (1.325.250,25)
Outras receitas operacionais 19.641,00 1.145.833,53
Resultado antes do IR e CSLL 14.519.798,95 5.831.846,62
Imposto de renda (1.113.202,18) (678.771,62)
Contribuição social (407.057,90) (253.343,33)
CSLL DIFERIDO 580.107,20 -
IRPJ DIFERIDO 1.611.408,90 -
Resultado do exercício 15.191.054,97 4.899.731,67

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2025 E 2024 (EM REAIS)

2025 2024
Saldo em 31/12 exercício anterior 20.664.991,23 15.617.810,61
Resultado do exercício 15.191.054,97 4.899.731,67
(-) Distribuição de lucros (11.350.000,00)
(+/-) Ajustes exercícios anteriores (422.846,20) 147.448,95
(-) Aumento capital com lucros (19.536.000,00) -
(-) Reserva Legal (4.547.200,00) -
Saldo em 31 de dezembro - 20.664.991,23

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO - EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2025 (EM REAIS)

2025
Atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 15.191.054,97
(+) Depreciação 337.604,79
(+) Perdas em investimentos -
Lucro ajustado 15.528.659,76
(+/-) Clientes 9.165.532,02
(+/-) Outros créditos -6.069.368,59
(+/-) Fornecedores -5.385.695,70
(+/-) Obrig. tributárias -1.477.085,97
(+/-) Obrig. trabalhistas 480.111,65
(+/-) Passivo não circulante 2.725.829,34
Caixa gerado - operacional 14.967.982,51
Atividades de investimento
(-) Aquisição imobilizado (910.258,69)
Caixa consumido - investimento (910.258,69)
Atividades de financiamento
(-) Distribuição de lucros aos sócios (11.350.000,00)
Caixa consumido - financiamento (11.350.000,00)
Redução líquida de caixa 2.707.723,82
Caixa e equiv. no início 23.335.991,42
Caixa e equiv. no fim 20.628.267,60

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ÍNDICES FINANCEIROS Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais,
exceto quando indicado de outra forma

2025 2024
Disponível 20.628.267 23.335.992
Estoques 97.899 29.875
Ativo Circulante Total 41.797.202 34.782.299
Realizável a Longo Prazo 7.519.432 2.038.981
Ativo Total 49.316.634 36.821.280
Passivo Circulante
Exigível a Longo Prazo (569.548,62) -
Despesas tributárias (2.400,26) (224.252)
Receitas financeiras 1.825.488,26 2.008.003
Despesas financeiras (73.680,88) (242.913)
Outras receitas operacionais 889.190,72 1.145.834
Resultado antes do IR e CSLL 14.519.799 5.831.846
Imposto de renda (1.113.202) (678.772)
Contribuição social (407.058) (253.343)
CSLL Diferido 580.107 -
IRPJ Diferido 1.611.409 -
Resultado do exercício 15.191.055 4.899.732
Índices Financeiros 2025 2024
LG – Índice de Liquidez Geral Ideal: > 1 2,12 2,69
SG – Índice de Solvência Geral Ideal: > 1 2,24 2,84
LC – Índice de Liquidez Corrente Ideal: > 1 2,16 2,68

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (EM REAIS)
Capital Social Reserva

Legal. Resultado Total
Saldos em 31/12/2024 3.200.000,00 20.664.991,23 23.864.991,23
Resultado do exerc. - - -
Ajustes exerc. ant. - - (422.846,20) (422.846,20)
Distrib. de lucros - - (11.350.000,00) (11.350.000,00)
Transf. resultado - - 15.191.054,97 15.191.054,97
Reserva Legal - 4.547.200,00 (4.547.200,00) -
Aumento capital 19.536.000,00 (19.536.000,00) -
Saldos em 31/12/2025 22.736.000,00 4.547.200,00 - 27.283.200,00

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31
DE DEZEMBRO DE 2025

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A JAM ENGENHARIA S/A, inscrita no CNPJ sob o número 38.734.794/0001-90, é uma sociedade
anônima de capital fechado, atuando no setor de Engenharia e Construção Civil, com sede e foro
na cidade de Belo Horizonte/MG, Rua Albita, 131, Sala 500, Bairro Cruzeiro.
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com os ditames do ITG 1000,
aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade, além dos Princípios Fundamentais de Contabi-
lidade e demais práticas emanadas da legislação societária brasileira.
3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
3.1) Aplicações Financeiras
As aplicações financeiras da empresa foram registradas pelo custo de aquisição, acrescidos dos
rendimentos proporcionais até a data do balanço.
3.2) Direitos e Obrigações
Os direitos e obrigações foram demonstrados pelos valores históricos, acrescidos das correspon-
dentes variações monetárias e encargos financeiros, observando o regime de competência.
3.3) Imobilizado
O imobilizado foi demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada cal-
culada pelo método linear.
3.4) Ajuste de Exercício Anterior
Os ajustes de exercícios anteriores são retificações de valores não recebíveis e recuperáveis (er-
ros) a determinado exercício anterior, e que não possam ser atribuídos a fatos subsequentes. De
acordo com o item 26 da Norma Brasileira de Contabilidade NBC TG 23 (R2) -Políticas Contábeis,
Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, o valor resultante de ajuste relacionado com períodos
anteriores aos apresentados nas demonstrações contábeis será registrado na conta de “Lucros
ou Prejuízos Acumulados”.
3.5) Investimentos em Empresas Coligadas e Controladas
A empresa participa do capital social da Empresa Facile Gestão e Administração Eireli, CNPJ:
34.145.850/0001-08.
3.6) Tributos Federais
A empresa está no regime do Lucro Real e contabiliza os encargos tributários pelo regime de
competência.
3.7) Tributos Federais Diferidos
A sociedade promoveu o registro do Imposto de Renda e da Contribuição Social diferidos no pe-
ríodo. Os impostos diferidos passivos são reconhecidos para diferenças tributáveis, e os ativos
para diferenças dedutíveis, apenas quando houver expectativa de lucro tributável futuro suficiente
para sua utilização.
A Companhia revisa anualmente a recuperação dos impostos diferidos ativos e ajusta seus valores
quando a realização total ou parcial deixa de ser provável. Esses impostos são mensurados pelas

alíquotas vigentes ou substancialmente aprovadas na data do balanço, conforme a forma espera-
da de realização ou liquidação. A compensação entre ativos e passivos diferidos ocorre apenas
quando há direito legal e quando se referem a tributos da mesma autoridade fiscal, com intenção
de liquidação pelo valor líquido.
4) RESPONSABILIDADES E CONTINGÊNCIAS
Não há passivo contingente registrado contabilmente, tendo em vista que os administradores da
empresa, escudados em opinião de seus consultores e advogados, não apontam contingências
de quaisquer naturezas.
5) CAPITAL SOCIAL
O capital social é de R$ 22.736.000,00 (vinte e dois milhões setecentos e trinta e seis mil reais)
dividido em 22.736 (vinte e duas mil setecentas e trinta e seis) ações de R$1.000,00 cada, total-
mente integralizado.
6) EVENTOS SUBSEQUENTES
Os administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de encer-
ramento do exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou financeira
da empresa ou que possam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.
Belo Horizonte, 31 de dezembro de 2025.

JAM ENGENHARIA S.A MARCO TÚLIO MIGUEL DE ALMEIDA
CNPJ: 38.734.794/0001-90 Contador – CRC/MG - 46.233 – CPF: ***.018.306-**
Fernanda Cunha Guerra Pinto Coelho – Diretora Administrativa – CPF: ***.060.286-**

Os Emirados Árabes Unidos anun-
ciaram de surpresa que se retirarão
da Organização dos Países Exportado-
res de Petróleo (Opep) em maio, para
proteger seu “interesse nacional”, um
revés para a aliança, fortemente afeta-
da pela guerra no Oriente Médio. O
país do Golfo, um dos maiores produ-
tores de petróleo do mundo, deixará
o grupo liderado por Arábia Saudita e
também a aliança Opep+, da qual a
Rússia também faz parte, a partir de
1º de maio, informou a agência esta-
tal de notícias Wam. “Essa decisão re-
flete a visão estratégica e econômica
de longo prazo dos Emirados Árabes
Unidos e a evolução de seu perfil ener-
gético, especialmente a aceleração dos
investimentos na produção energéti-
ca nacional”, indicou a agência Wam.

Os Emirados, que se juntaram ao
cartel em 1967, “fizeram contribui-
ções importantes e aceitaram sacrifí-
cios ainda maiores no interesse de to-
dos. Mas chegou o momento de con-
centrar nossos esforços no que dita
nosso interesse nacional”, acrescen-
tou. Essa saída da Opep ocorre após
vários desentendimentos nos últi-
mos meses entre as duas potências
do Golfo, por muito tempo aliadas.

Da Líbia ao Iêmen, passando pelo
Chifre da África, Riad vê com maus
olhos as ambições regionais de seu vi-
zinho, segundo analistas. Agora, suas
divergências também se manifestam
no plano econômico. Após a saída,
desde 2019, do Catar e, depois, de
Equador e Angola, o anúncio de Abu
Dhabi causou surpresa, embora o
país, interessado em produzir mais, já
tivesse manifestado suas divergên-
cias dentro do grupo nos últimos
anos. Mesmo assim, havia recebido
um tratamento favorável para au-
mentar suas cotas de produção mais
do que os demais.

Mas, ao que parece, essas conces-
sões não foram suficientes, em um
momento em que a guerra no Orien-
te Médio apresenta novos desafios.
Os Emirados são um dos países mais
atacados pelo Irã em represália pela

ofensiva dos Estados Unidos e de Is-
rael contra a república islâmica, lan-
çada em 28 de fevereiro. O conflito fez
com que o Estreito de Ormuz, por on-
de normalmente transita cerca de
20% dos hidrocarbonetos consumi-
dos no mundo, ficasse praticamente
fechado. Isso, por sua vez, fez com
que os preços do petróleo disparas-
sem. Diante da situação atual no es-
treito, os Emirados Árabes Unidos
não desejam ficar submetidos a cotas
quando a situação voltar ao normal,
segundo uma fonte próxima ao Mi-
nistério da Energia.

ENFRAQUECIMENTO

Para o especialista Jorge León essa
retirada marca uma virada importan-
te para a Opep. “Junto com a Arábia
Saudita, é um dos poucos membros
que têm uma capacidade de reserva
significativa, o mecanismo com o qual
o grupo exerce sua influência no mer-
cado”, explicou à AFP. Embora, no cur-
to prazo, os efeitos da decisão possam
ser limitados, dadas as perturbações
atuais causadas pela guerra, “isso se
traduzirá, a longo prazo, em um enfra-
quecimento estrutural da Opep", ava-
liou o especialista. Segundo ele, os
Emirados também poderiam ser leva-
dos a aumentar sua produção, o que
despertaria “dúvidas sobre a perma-
nência do papel da Arábia Saudita”, ao
sugerir “um mercado de petróleo po-
tencialmente mais volátil”.

Fundada em 1960, a Opep, que reú-
ne atualmente 12 membros, formou
em 2016 uma aliança com outros dez
países – incluindo a Rússia – sob um
acordo chamado Opep+, com o obje-
tivo de limitar a oferta e sustentar os
preços diante dos desafios impostos
pela concorrência dos Estados Uni-
dos. Antes do conflito no Oriente Mé-
dio, os Emirados Árabes Unidos ocu-
pavam o quarto lugar entre os 22 pro-
dutores da Opep+, atrás da Arábia
Saudita, Rússia e Iraque, com cerca de
3,5 milhões de barris por dia. ■

EMIRADOS ÁRABES
VÃO DEIXAR A OPEP


